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Departamento de Turismo
Av. Anchieta. 200 - 15° andar - Centro - Campinas
F: (19) 2116-0724
E-mail: turismo@campinas.sp.gov.br
Funcionamento: seg. a sex., das 9h às 17h

PIT Sousas
Av. Antonio Carlos Couto de Barros,
s/n° - Sousas, - Campinas
F: (19) 2515-7065
Funcionamento: seg. a sex., das 8h às 16h

PIT Viracopos
Aeroporto Internacional de Viracopos
Saguão - Área de Desembarque
Funcionamento: seg. a sex., das 9h às 17h

PIT Rodoviária
Terminal Rodoviário Multimodal - Piso Superior
Funcionamento: seg. a sex., das 9h às 17h

PIT Joaquim Egídio
R. Manoel Herculiano da Silva Coelho,
214-418 Joaquim Egídio - Campinas
F: (19) 2515-7066
Funcionamento: qua. a sex., das 9h às 17h
Sáb. e dom., das 7h30 às 14h30

Lá você encontra dicas de roteiros, eventos, gastronomia, 
entre outras informações relacionadas a turismo.

Conheça outros atrativos do município
de Campinas e sua região turística em:
conheca.campinas.sp.gov.br

PITS - Postos de Informação Turística
Tourist Information

Inaugurado oficialmente em 17 de dezembro de 2005, 
o Borboletário Santa Genebra conta com uma área 
de 3.000 m² dividida em três espaços principais: 
a Casa de Criação, o Viveiro de Borboletas e Mudas, 
e o Jardim. 
O Borboletário Santa Genebra é um importante meio 
para reaproximar as pessoas da natureza, utilizando 
a beleza e a importância ecológica das borboletas 
como ferramenta de sensibilização ambiental. 

Borboletário

Visitação
Todos os anos, a Fundação José Pedro de Oliveira 
promove uma série de projetos e eventos visando 
propiciar aos visitantes com diferentes interesses 
e necessidades o contato com a maior floresta da 
cidade de Campinas. 
Para conhecer a Mata, há opções de caminhadas 
monitoradas e autoguiadas. Além de percorrer belas 
trilhas, o visitante tem a oportunidade de contemplar 
a natureza em pontos como o borboletário, o 
meliponário e o viveiro de mudas nativas. 
Para saber mais sobre os projetos desenvolvidos e 
realizar a sua inscrição, acesse o nosso site. 

FUNDAÇÃO JOSÉ PEDRO DE OLIVEIRA 
fjposantagenebra.sp.gov.br 
contato.fundacao@fjposantagenebra.sp.gov.br 
Facebook: @matasantagenebra 
Telefone: [19] 3749.7200 



A Mata de Santa 
Genebra é refúgio 
para uma grande 
diversidade de 
espécies de animais, 
algumas sob risco de 
extinção no estado 
de São Paulo, como o 
gato-do-mato-pequeno 
Leopardus guttulus e 
o bugio-ruivo Alouatta 
guariba clamitans. 

Na lista descrita em 
seu Plano de Manejo, 
foram identificadas 17 
espécies de anfíbios, 36 
de répteis, 214 de aves 
e 50 de mamíferos. 

No final do século XIX, a área conhecida hoje 
como Mata de Santa Genebra pertencia à Fazenda 
Santa Genebra, de propriedade do Barão Geraldo 
de Resende, na época uma fazenda modelo 
na produção de café. No final de sua vida, por 
dificuldades financeiras, Barão Geraldo teve sua 
fazenda leiloada e, já no início no século XX, a 
área passou a ser administrada por José Pedro de 
Oliveira. Em 1981, Jandira Pamplona de Oliveira, 
viúva de José Pedro, doou a Mata de Santa 
Genebra ao município de Campinas, com o desejo 
de que fosse conservada. 

A Mata foi tombada como Patrimônio Natural do 
estado de São Paulo e de Campinas, em 1983 e 
1992, respectivamente. Em 1985, foi declarada 
Área de Relevante Interesse Ecológico Federal. 

Sua gestão é compartilhada entre a Fundação 
José Pedro de Oliveira, órgão da administração 
indireta da Prefeitura de Campinas, e o 
Instituto Chico Mendes para Conservação da 
Biodiversidade (ICMBio), órgão vinculado ao 
Ministério do Meio Ambiente. 

Fauna

FloraConheça
nossa história A Mata de Santa Genebra 

é classificada como um 
remanescente de Mata Atlântica do 
interior, tecnicamente chamada de 
Floresta Estacional Semidecidual. 
Esse tipo de floresta, que cobria a 
maior parte do estado de São Paulo 
até meados do século XIX, hoje é 
uma das mais devastadas do país. 

Com uma área de 251,77 hectares, 
a Mata de Santa Genebra é o 
maior fragmento de floresta 
nativa de Campinas, e abriga 
aproximadamente 660 espécies 
de plantas, algumas sob risco 
de extinção no país, como a 
palmeira-juçara Euterpe edulis e 
canela-sassafrás Ocotea odorífera.
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